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APRESENTAÇÃO 
A obra “Saberes tradicionais e conhecimentos científicos nas ciências humanas 

volume 3” reúne 25 artigos de autoras/es diversos sobre temas relacionados às ciências 
humanas, tornando-a uma obra interdisciplinar que permite às leitoras e aos leitores 
terem acesso à pesquisas desenvolvidas no Brasil sob os mais diversos aspectos teórico-
metodológicos.

Este é o terceiro volume lançado pela Atena Editora cujo mote é apresentar de 
maneira clara, objetiva, concisa e atual, estudos desenvolvidos nas ciências humanas, nas 
áreas de ensino e pesquisa, com estudos de caso, estudos comparativos, iconográficos, 
estatísticas, catalogação, relatos de experiência, dentre outros. 

Neste sentido, a obra está dividida em duas seções, sendo a primeira destinada 
a artigos de pesquisa e a segunda a artigos que trazem aspectos acerca da educação. A 
linha condutora da obra são os mais diversos tópicos que rodeiam as ciências humanas de 
pesquisadores em formação inicial e/ou continuada no âmbito da pesquisa e do ensino com 
artigos abordando assuntos atuais e uma vasta bibliografia.

Sendo assim os artigos, em sua mais diversa abordagem, versam sobre os temas: 
iconografia, cidades brasileiras e estrangeiras, patrimônio (cultural, imaterial, ambiental 
urbano), memória, preservação, sentimento de pertencimento,conflitos linguísticos, 
culinária/gastronomia, biografias, espaço museológico, plantas místicas, práticas 
agroalimentares, concepções de paternidade, concepções sobre o feminino, discussões 
acerca do conceito de colonialidade, bem como educação, formação continuada, práticas 
formativas, educação ambiental, ação docente, dentre outros assuntos.

Em um momento histórico de alta contestação das pesquisas científicas e da própria 
universidade, obras como esta são de fundamental importância e resistência para divulgar 
o avanço das pesquisas brasileiras e ressaltar a capacidade de diálogo entre as áreas. 
Desta forma a Atena Editora se mostra capacitada, articulada e se torna um espaço de 
divulgação e debate para que pesquisadoras e pesquisadores possam expor e divulgar 
suas pesquisas e considerações sob os mais diversos temas, trazendo ampla contribuição 
aos estudos realizados nas ciências humanas.

Aline Ferreira Antunes
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RESUMO: Os mobiliários urbanos atendem 
situações de uso cotidiano como bancos de 
descanso, abrigo, banquetas e mesas, quiosques 
multifuncionais, sanitários, coletores de lixo, 
postes, placas de sinalização, totens informativos, 
floreiras, protetores de árvores, relógios, 
termômetros, telefones públicos, canaletas e 
pisos, etc. Este artigo compara o mobiliário 
urbano existente na Baixa do Chiado na cidade 
de Lisboa em Portugal aos do Centro Histórico 
da cidade de Salvador no Brasil. Interrelações 
intrínsecas na forma/implantação/fruição desses 
objetos são pontuadas nestas áreas históricas 
urbanas, a partir da análise da ordenação, 
preservação, manutenção, ergonomia, poluição 
visual, ergonomia relacionada a portadores 
de necessidades especiais; publicidade e 
propaganda, projeto do produto, uso e aplicação 
de cores, falso histórico, diálogo ou não diálogo 
com o pré-existente histórico, efemeridade, 
mobilidade, vandalismo, etc.; demonstrando 

a diversidade e a complexidade do Design na 
organização/ informação/ controle/ vivência/ 
gestão dos espaços públicos no mundo 
contemporâneo expresso de forma isolada e em 
conjunto na Paisagem Cultural.
PALAVRAS - CHAVE: Mobiliário; Design; 
Patrimônio.

ABSTRACT: Urban furniture meets situations 
of daily use such as resting benches, shelter, 
stools and tables, multifunctional kiosks, public 
toilets, garbage collectors, poles, signposts, 
information totems, flower boxes, tree protectors, 
clocks, thermometers, public telephones, gutters 
and floors, etc. This communication compares 
the existing urban furniture in Baixa do Chiado 
in the city of Lisbon in Portugal and the Historic 
Center of the city of Salvador in Brazil. Intrinsic 
interrelationships in the form / implantation / 
enjoyment of these objects, are punctuated in 
these historic urban areas, from the analysis of 
ordering, preservation, maintenance, ergonomics, 
visual pollution, ergonomics related to people 
with special needs, advertising and marketing, 
Product Project, use and application of colors, 
historic false, dialogue or not dialogue with 
the pre-existing history, ephemerality, mobility, 
vandalism, etc .; demonstrating the diversity 
and complexity of Design in the organization / 
information / control / experience / management 
of public spaces in the contemporary world 
expressed in isolation and together in the Cultural 
Landscape.
KEYWORDS: Furniture; Design; Patrimony.
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INTRODUÇÃO
As cidades são constituídas de estruturas complexas e multifacetadas, entretanto, 

pelo senso comum, dois espaços são reconhecidos, os espaços privados ou de domínio 
individual - propriedades particulares (Meirelles, 2000, p. 17-27), e os espaços públicos ou 
de direito de uso público ou de interesse público – praças e jardins públicos, vias públicas, 
áreas de lazer públicas, locais públicos de uso comum, etc. (Afonso da Silva, 2000). 
Os espaços privados e públicos necessitam de instrumentos de controle, organização, 
informação, leitura e gestão. Esses instrumentos são de várias ordens, por exemplo, a 
legislação de uso e ocupação do solo, os planos diretores, etc., mas, para que ocorra um 
relacionamento equilibrado entre esses instrumentos e os usuários dos espaços públicos, 
existem equipamentos específicos que acomodam condições de usabilidade, acessibilidade, 
informação e aplicabilidade, os quais são denominados de mobiliários urbanos.

Os mobiliários urbanos atendem situações de uso cotidiano como bancos de 
descanso, abrigo, banquetas e mesas, quiosques multifuncionais, sanitários; mas também 
servem ao adequado funcionamento das atividades de uma cidade (Mouthé, 1998, p. 10-
13), são coletores de lixo, postes, placas de sinalização, totens informativos, floreiras, 
protetores de árvores, relógios, termômetros, canaletas e pisos, etc. (Afonso da Silva, 2000, 
p. 300). Trabalhar o mobiliário urbano em qualquer espaço público requer preocupações 
com todos os condicionantes de Design próprios ao projeto desse equipamento, mas 
trabalhar o mobiliário urbano em Cidades Históricas requer também outras preocupações, 
pois envolve simbologia, percepção, antropologia, história, etnografia, preservação, falso 
histórico, patrimonialidade, visibilidade, identidade e memória.

Esta comunicação pretende vislumbrar o conhecimento teórico da produção destes 
equipamentos em duas cidades possuidoras de diversos contrastes sociais/econômicos/
geográficos, mas com expressivos elos de conexão cultural/histórica; atentando para um 
processo de globalização que, ao mesmo tempo, que aproxima as relações humanas 
acentua suas diferenças (Santos, 2000); portanto, foram desenvolvidas pesquisas de 
mobiliários urbanos na área histórica da cidade do Salvador comparadas ao da Baixa do 
Chiado em Lisboa; identificando critérios de Design, entre os quais a ordenação, preservação 
e manutenção; a ergonomia (Granjean, 1998); poluição visual (Frutiger, 1999); ergonomia 
relacionada a portadores de necessidades especiais; publicidade e propaganda; projeto do 
produto (Baxter, 1998); uso e aplicação de cores (Farina, 1994); design gráfico - no caso 
das sinalizações e informações (Baer, 1999). 

Nestas duas paisagens culturais, a “Baixa” do Chiado e o “Pelourinho”, aparentemente 
formadas por “mundos” diferentes, o mobiliário-urbano, como pontuações gramaticais da 
escrita e linguagem, produzem interrogações, exclamações, pausas, finalizações, etc.; 
determinando, organizando, controlando e direcionando os percursos nos espaços urbanos 
vivenciados pelo observador fruidor (Choay, 1999, p. 196); conhecê-los e compará-los 
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tornam-se, portanto, fundamentais para compreender a diversidade e a complexidade 
do Design na paisagem cultural do mundo contemporâneo e sua implantação em áreas 
históricas urbanas.

MOBILIÁRIO URBANO EM LISBOA
De acordo com o escritor Olímpio Neves Gonçalves no seu estudo Lisboa à luz 

dos seus arcanos (Revista Graal, n0 2/3, 1982 apud Adrião, 2015, p. 09-14) Lisboa é a 
cidade da velha Mãe Lusiana, a companheira do deus Lug, a grande deusa dos Ligures 
e dos Celtas, a Boa Lusi ou Lusina, a Lusibona, a Lisibona; lugares (lug + ara, altar de 
Lug); com montanhas, rios e pedras sagradas; Lisboa como todas as cidades das sete 
colinas é considerada pela tradição como lugar sagrado; vários achados arqueológicos 
indicam a presença humana desde de 400 mil anos a.C.; sua localização geográfica 
sempre determinou um entreposto comercial (Alis Ubo – baía amena e Tagus – Tejo, para 
os fenícios); no Período Romano atinge o estatuto de municipium e é denominada Olisipo 
(Lisboa).

Para a análise do mobiliário urbano de Lisboa foi determinado um percurso que 
incluía o Largo do Chiado, a Praça Luís de Camões, a Praça do Comércio, as proximidades 
do Castelo de São Jorge e das Portas do Sol, uma vez que este caminho produz significados 
que se incidem sobre o observador usuário fazendo com que ele necessite de elos de 
organização, informação e classificação para vivenciar a paisagem urbana histórica (Cullen, 
1971, p. 135).

Uma das questões positivas verificadas no mobiliário urbano de Lisboa se refere às 
placas de logradouros públicos, apresentam-se de forma padronizada com pouquíssimas 
diferenças, em material que se remete ao diálogo com as cores e a atmosfera histórica 
do espaço urbano. As placas de sinalização de trânsito em certos locais atrapalham 
o deslocamento dos pedestres, bem como em outros, sua implantação torna-se 
inevitavelmente inadequada. As bancas de jornal e revistas estão mais presentes nas 
proximidades da Rua Augusta, nas ruas paralelas e não dificultam a passagem dos peões 
(pedestres), entretanto, no Largo do Chiado não ocorre este cuidado (Figura 1). Estes 
mobiliários, especialmente as sinalizações de trânsito, deveriam atentar ao que Munari 
(1981, p. 350) denomina de princípios da proxémica, ou seja, permitir uma convivência 
tranquila entre o indivíduo e a cidade.
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Figura 1 – (esquerda acima): Placa de logradouro público Largo do Chiado, material mármore; 
(centro acima): Placa Logradouro Praça Luís de Camões, material azulejo; (direita acima): 

Logradouro Praça do Comércio, material mármore; (esquerda abaixo): Sinalizações de trânsito 
disputando o espaço com peões e outros equipamentos; (centro abaixo): Sinalização de 

Trânsito em frente à Catedral da Sé, apesar de necessária a organização/controle do espaço 
não dialoga com o existente histórico; (direita abaixo): Banca de Jornal/revistas no Largo do 

Chiado, implantação inadequada. 

Fotos: autores, ago. 2014.

Os totens informativos e as placas de locais histórico/turísticos apesar de serem 
encontrados em pouca quantidade, estão posicionados em locais estratégicos que 
permitem o que se pode chamar de informar um percurso histórico, portanto, atendem 
sua função de indicar os locais sem ocasionar poluição visual; uma única crítica ficou por 
conta da dificuldade de localizar a placa de sinalização de trânsito mais antiga de Lisboa, 
entretanto, um caso muito específico que não altera o bom projeto deste mobiliário. Já os 
telefones públicos expuseram um problema de projeto de design que envolve o conceito 
de usabilidade (Iida, 2005, p. 320), ou seja, o tamanho e a forma ocasionam dificuldades 
aos peões que passam próximos ao equipamento, bem como, sua utilização apresenta 
alta transposição dos ruídos para o usuário. A paginação de piso em pedras portuguesas 
– mosaicos – estampam desenhos curvos e referências a brasões, contudo, apresentam 
as mesmas problemáticas de usabilidade da cidade de Salvador, ou seja, irregularidades e 
pequenos buracos (Figura 2).
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Figura 2 – (esquerda acima): Placas de indicação histórico/turísticas na Rua do Alecrim; 
(centro acima): Totem informativo no Arco do Triunfo na Praça do Comércio; (direita acima): 
Sinalização de trânsito mais antiga de Lisboa (1686), Rua do Salvador; (esquerda abaixo): 

Telefone público no Largo do Chiado próximo à Praça Luís de Camões; (centro abaixo): 
Paginação de piso da Rua Augusta; (direita abaixo): Paginação de piso da Praça do Comércio. 

Fotos: autores, mai. 2014.

Inverso à pequena quantidade de telefones públicos os coletores de lixo são 
encontrados em grande quantidade, como na Praça Luís de Camões e, praticamente a 
cada 50 metros (exceção da Rua Augusta); nas Praças, como a do Comércio, são poucos 
(pela tarde o lixo acumulado transborda o equipamento), é feito de um plástico ou tipo 
de PVC duro e rígido, a parte superior e lateral traz um elemento importante para uso 
de fumantes, no entanto, a forma não possui nenhum atrativo estético ou preocupação 
com o diálogo com o existente, bem como se observou pouca preocupação referente a 
coleta seletiva. As luminárias das ruas de formato antigo apresentam excelente diálogo 
com o histórico (simbologia de uma nau lusitana), entretanto, com baixa capacidade de 
iluminação; na Praça do Comércio as luminárias são de vários tipos ocasionando uma 
falta de preocupação na padronização. As caixas de correio são de forma e tamanhos 
totalmente diferentes das brasileiras e apresentam maior segurança devido ao material 
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com o qual são produzidas (Figura 3).

Figura 3 – (esquerda acima): Coletor de Lixo no largo da Academia Nacional de Belas Artes; 
(centro acima): Coletor de Lixo na Praça do Comércio; (direita acima): Coletores de Lixo na 

Praça do Comércio; (esquerda centro): Caixa de correio na frente da Igreja de Santo Antônio; 
(direita centro): Luminária na Rua Anchieta; (esquerda abaixo): Luminária na Praça Luís de 

Camões; (centro abaixo): Luminária na Praça do Comércio; (direita abaixo): Luminária na Praça 
do Comércio. 

Fotos: autores, abr. 2014.

A padronização do mobiliário e sua atribuição de diálogo com o existente são os 
pontos positivos em Lisboa, contudo, começam a existir problemáticas que devem ser 
pensadas, como a poluição visual decorrente da instalação de condicionadores de ar nas 
fachadas das edificações, bem como de fiações necessárias a novas tecnologias. Como 
na cidade do Salvador, a falta de equipamentos voltados aos portadores de necessidades 
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especiais e sanitários públicos também ocorre em Lisboa (Figura 4).

Figura 4 – (esquerda acima): Detalhe de fachada recoberta por aparelhos de ar condicionado 
na Rua Capelo; (direita acima): Detalhe de fios (provavelmente de TV a cabo e ou internet) na 
Rua Ivens; (esquerda abaixo): Telefone público para portadores de necessidades especiais na 
Praça D. Pedro IV; (direita abaixo): Sanitário público proximidades do Castelo de São Jorge.

Fotos: autores, mai. 2014.

Da análise do mobiliário na “Baixa” do Chiado em Lisboa compreende-se: 1- 
Existe um conjunto de ações projetuais que determinam um padrão para cada tipo de 
mobiliário; 2- São poucas as soluções remanescentes de outros períodos ou de outras 
gestões administrativas; 3- Chamam a atenção questões como: a) placas de logradouros 
públicos feitas de mármore e azulejos tradicionais; b) totens informativos feitos em ferro 
e posicionados corretamente sem interferirem no objeto histórico; c) busca do conceito 
de intervenção mínima na paisagem cultural; d) propostas com pouco uso das cores, 
com atenção mais voltada as formas e materiais visando diálogo com o existente; e) 
Uso do tradicional mosaico em pedra portuguesa na paginação de piso dos passeios 
com desenhos e simbologias que se remetem a tradição lisboeta; 4- Presença de várias 
propostas com pouca ou quase nenhuma preocupação com a questão histórica, apenas 
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com a intenção de prestar o serviço para o qual o equipamento foi designado, como os 
coletores de lixo e telefones públicos; 5- Propostas com pouca ou quase nenhuma ousadia, 
ou seja, projetos com nenhuma diferença dos conhecidos e padronizados; 6- Importante 
ressaltar que existem muitos monumentos importantes na paisagem cultural de Lisboa, 
portanto, a opção foi dar ênfase a estes monumentos como na Praça Luiz de Camões e no 
Terreiro do Paço, sobrando pouco espaço a invenção do mobiliário; 7- Ocorrem dois graves 
problemas, a) pouca ou quase nenhuma preocupação com os portadores de necessidades 
especiais; b) implantação de equipamentos que não dialogam com o espaço histórico, 
como condicionadores de ar e fiações pelas fachadas das edificações, especialmente na 
Rua Augusta e arredores.

MOBILIÁRIO URBANO EM SALVADOR
Fundada em 1549, a cidade do Salvador foi a primeira capital do Brasil; a história 

do Pelourinho se confunde com o da própria cidade; o nome Pelourinho se popularizou, 
passando a referir-se a toda a área do conjunto arquitetônico barroco-português, 
compreendida entre o Terreiro de Jesus e a Igreja do Passo. O Pelourinho antigo, local 
da aristocracia soteropolitana, entrou em decadência e degradação a partir de 1960; foi 
tombado como Patrimônio da Humanidade em 5 de novembro de 1985 pela UNESCO 
quando passou a ser restaurado e preservado” (Disponível em: < www.stp.salvador.ba.gov 
> Acesso em 10 fev. 2007, 23:50:55. Disponível em: < www.creaba.org.br > Acesso em 11 
fev. 2007, 22:32:12).

As ideias presentes no mobiliário urbano do Centro Histórico de Salvador (Bahia) 
materializam experiências das mais variadas (Mouthé, 1998, p. 10 e 13), entretanto, 
cabe destacar que, em todas essas ações, sempre se buscou a produção de objetos que 
dialogassem com a área histórica urbana e, por mais que se tenha conquistado ou não 
esse diálogo, o ponto positivo reside na ousadia com a qual se tentou isso, e continua se 
tentando, o negativo é que essa fragmentação de experiências está presente por toda a 
área histórica resultando no conflito entre os próprios objetos.

Em relação ao mobiliário urbano voltado para a informação, verificam-se objetos que 
buscam o diálogo através do uso das formas e cores; numa grande variedade, predominam 
alguns modelos que são encontrados por toda a área histórica urbana, são eles: A- letras 
em metal de alto-relevo que são fixadas nas fachadas das edificações; B- placas que 
buscam o diálogo por meio de formas mais apegadas ao historicismo; C- placas de vários 
materiais (predominando metal e às vezes acrílico) fixadas nas fachadas das edificações; 
D- outra tipologia estaria estabelecida pretensamente no conceito da pós-modernidade no 
limiar dos chamados mobiliários efêmeros, este modelo tem como solução associar todas 
as questões anteriores e ter como resposta um objeto que pode ser retirado facilmente; E- 
objetos totalmente “alienígenas” ao contexto da historicidade urbana (Figura 5).
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Figura 5 – (esquerda acima): Letras de metal em alto-relevo no Terreiro de Jesus; Figura 4 – 
(direita acima): Placas de informação comercial feitas de madeira e outros materiais efêmeros 

na Rua Gregório de Matos; (esquerda centro): Placa em metal na Rua Gregório de Matos, 
Solar do Ferrão sede do IPAC/BA; (direita centro): Modelo de mobiliário efêmero proximidades 

do Solar do Ferrão em direção ao Largo Tereza Batista no Pelourinho; (abaixo): Placa 
informativa (banner) destoando do contexto histórico na Praça Tomé de Souza quase a frente 

do Elevador Lacerda e Palácio Rio Branco, entretanto de concepção efêmera. 

Fotos: autores, abr. 2009.

Muitas soluções projetuais foram observadas no Pelourinho para as placas 
de logradouros públicos e informativas, entretanto, os coletores de lixo e hidrantes 
apresentaram formas padronizadas, bem como, em todo o centro de Salvador apenas foi 
identificado um mobiliário histórico, ou seja, uma caixa de correio do Período Republicano 
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que sem dúvida nos remete a um produto de outra época/forma/estética e conceitos de 
usabilidade (Figura 6).

Figura 6 – (esquerda acima): Placa de logradouro feita de azulejos em frente à Igreja de 
São Francisco da Ordem Primeira; (centro acima): Placa informativa de ferro na Frente da 
Igreja de São Francisco da Ordem Terceira; (direita acima): Placas de logradouros públicos 
no Centro Histórico de Salvador na Rua Gregório de Matos com Maciel de Baixo; (esquerda 
abaixo): Coletor de lixo proximidades do Cruzeiro de São Francisco, em fibra na cor amarela, 

há muito que se discutir sobre esse mobiliário, como a cor, que, apesar da alta visibilidade 
e correspondência com as cores da fachada de alguns sobrados, deixa a desejar; (centro 

abaixo): Hidrante nas proximidades do Cruzeiro de São Francisco, mobiliário urbano que segue 
padrões e normas nacionais e internacionais; (direita abaixo): Caixa de Correio da época 

Republicana, Praça Anchieta com a Rua Inácio Acioli na frente da Igreja de São Francisco da 
Ordem Terceira em Salvador. 

Fotos: autores, abr. 2009.

Algumas placas de logradouros públicos são feitas com azulejos, como as de Lisboa, 
assim como o totem metálico encontrado a frente da Igreja da Ordem Terceira de Salvador 
é feito de material semelhante aos totens encontrados no Terreiro do Paço em Lisboa, 
mas de formato diferente, na qual o diálogo com o existente histórico é tentado através do 
uso de materiais e não da forma; contudo, a maior parte das placas de logradouros são 
padronizadas, ou seja, dos mesmos tipos que encontramos em qualquer outra cidade no 
Brasil e em Portugal, de metal na cor azul escuro e letras na cor branca.

O coletor de lixo é o ponto mais negativo do mobiliário urbano do Centro Histórico 
de Salvador, padronizado e sem nenhuma preocupação de implantação, forma ou 
cores (Fraser, 2007. p. 10), estão por toda parte e na sua maioria em péssimo estado 
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de conservação e manutenção. O hidrante é um equipamento de extrema necessidade 
em áreas urbanas históricas, uma vez que muitos sinistros relacionados à deterioração e 
degradação irreversível de monumentos arquitetônicos são provenientes de incêndios, os 
hidrantes seguem a padronização das normas da ABNT no Brasil; em Portugal também 
se apresentam de forma padronizada, entretanto, algumas vezes ficam embutidos nas 
paredes das edificações; mas esse objeto tem que realmente ser um “alienígena” em uma 
área histórica urbana?

Os telefones públicos, pisos dos passeios públicos, luminárias e semáforos são 
mobiliários que na cidade de Salvador apresentam muitas variações, ou seja, em grande 
parte se verificam modelos de várias épocas ou gestões públicas anteriores convivendo 
com a implantação de novos objetos, esta variedade de tipologias provoca uma deficiência 
de leitura perceptiva de oferta de informação/controle/usabilidade/aplicabilidade/
acessibilidade ao observador fruidor (Figura 7).

Figura 7 – (esquerda acima): Telefones na forma de Coqueiro e Berimbau no Mercado Modelo. 
Foto: autores, mai. 2015; (centro acima): Telefone padronizado – “Orelhão” - no Terreiro de 
Jesus; (direita acima): Telefone “pós-moderno” na Praça da Sé; (esquerda abaixo): Falta de 
diálogo entre calçamento e entorno histórico (calçamento, a luminária e a edificação) nas 

proximidades da Praça Tomé de Souza e Portal da Misericórdia; (centro abaixo): Luminária 
na Rua Gregório de Matos; (direita abaixo): Sinalização de trânsito “pós-moderna”, no Centro 

Histórico de Salvador, na Praça Tomé de Souza. 

Fotos: autores, abr. 2009.
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As cabines telefônicas públicas no Centro Histórico de Salvador, como em outras 
cidades brasileiras, já apresentaram várias tipologias, entre as quais as denominadas de 
retóricas culturais como as em forma de Coqueiro e Berimbau, foi solução muito utilizada nas 
décadas de 1980 e 1990, agradáveis e receptivos ao imaginário da população e visitantes; 
o questionamento a essa solução temática e que provavelmente levou a sua substituição 
por modelos “padronizados”, baseava-se no custo do equipamento, da usabilidade e 
acessibilidade ao aparelho, atualmente, esse modelo só é visto nas proximidades do 
Mercado Modelo. 

Os “Orelhões”, projeto da arquiteta Chu Ming e implantados no Rio de Janeiro a partir 
de 1972  (Mouthé, op.cit., p. 30), modelo tradicionalmente encontrado em todas as cidades 
brasileiras, colocados no Terreiro de Jesus, ao lado da Igreja Matriz, enfatizam a pergunta 
se esse objeto atende o diálogo com o pré-existente histórico; também se constatou no 
local mais uma proposta de telefone público denominada aqui de “pós-moderna”, possuindo 
um Design totalmente diferente do espaço histórico existente. Contudo, é preciso verificar 
se estas propostas resolvem as questões estética, cultural e técnica de uso deste tipo de 
equipamento frente inclusive ao avanço da telefonia celular; aqui caberiam entrevistas aos 
usuários, população e aprofundamento de reflexões.

A tentativa de diálogo com a cidade histórica sempre foi a busca do mobiliário 
em Salvador, entretanto, nem sempre essa questão foi obtida, em muitos casos podem 
ser observadas soluções não adequadas, outras relativamente aceitáveis e outras 
interessantes. Há muitos exemplos da falta de diálogo entre o calçamento (piso), a luminária 
e a edificação, como nas proximidades da Praça Tomé de Souza em direção ao Portal da 
Misericórdia, esta é uma situação que não se deseja nas propostas de mobiliários urbanos 
em áreas históricas. 

As placas de identificação de logradouros públicos não são de padronização tão 
rígida como as de sinalizações de trânsito, no Design destes mobiliários percebe-se que 
poderia haver uma melhor solução de diálogo entre o existente e o pré-existente como se 
verifica na paisagem urbana da cidade de Lisboa (placas feitas de mármore e azulejos); o 
maior cuidado com o mobiliário urbano da cidade de Lisboa fica mais evidenciado quando 
se observa nas luminárias lusas no Chiado as hastes com desenhos representativos 
estilizados de naus, entretanto, nos dois locais históricos (Lisboa e Salvador) deve-se refletir 
sobre a possibilidade do falso histórico, pois as luminárias, apesar de parecerem antigas 
foram produzidas recentemente. Ótimos exemplos de mobiliários urbanos na cidade de 
Salvador são os semáforos, que podem ser considerados “pós-modernos”, os materiais e 
as cores, bem como a forma traduzem um diálogo excelente com o entorno e atmosfera 
existentes no Centro Histórico baiano.

Destacam-se pontos positivos e negativos na forma/implantação/relação do 
mobiliário do Centro Histórico de Salvador com a paisagem cultural urbana como: peças 
restauradas de mobiliários do passado; criatividade de uso de novas propostas de objetos; 
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equipamentos com nenhuma relação de diálogo com o existente; pouca preocupação com 
a instalação e manutenção dos mobiliários; cópias de mobiliários aplicados em outras 
cidades (Figura 8).

Figura 8 – (esquerda acima): Provável Iluminação do final do XIX e início do XX (réplica?); 
(centro acima): Bonecas baianas, esculturas que trazem complemento cenográfico de 

maravilhosa expressividade ao meio urbano, além da mobilidade, pois caso não agradem 
podem ser retiradas ou substituídas por outro elemento decorativo urbano, o mar, a cidade 

alta, a cruz, o homem e o coração da Bahia – A Mãe Preta; (direita acima): O toldo desse bar 
no Terreiro de Jesus abre e fecha de acordo com a necessidade das intempéries, um efeito 
de mobilidade interessante que necessita ser mais estudado enquanto mobiliário urbano; 
(esquerda centro): Banco de descanso em granito na Praça da Sé, nenhum diálogo com o 
existente histórico; (centro no centro): Iluminação do Cruzeiro da Igreja e Convento de São 
Francisco da Ordem Primeira (Praça Anchieta) pouco ou nenhum cuidado de manutenção 

e instalação; (direita centro): Protetor de árvore no Terreiro de Jesus, pouco ou nenhum 
cuidado com a manutenção ou instalação; (esquerda abaixo): Placa de sinalização na Rua da 
Misericórdia na mesma plataforma da luminária, pouco ou nenhum cuidado com a paisagem 

cultural urbana. Fotos: autores, abr. 2009; (direita abaixo): Totem com o nome Salvador na cor 
amarela e com desenhos estilizados na Praça Tomé de Souza projeto de mobiliário cópia de 

marketing turístico utilizado por muitas cidades pelo mundo, menos em Lisboa (ainda?). 

Foto: autores, mai. 2015.
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Da análise do mobiliário no Centro Histórico de Salvador, compreende-se: 1- Existe 
variabilidade de ações, não uma ação em conjunto; 2- Ocorrem soluções remanescentes 
de outros períodos, apresentando objetos “modernos” e “pós-modernos” que não dialogam 
entre si; 3- Chamam a atenção questões como: a) presença de caixas de correios do 
século XIX em ferro fundido; b) placas e memoriais informativos em ferro fundido; c) 
mobiliários utilizando o conceito de efemeridade, ou seja, preocupação com materiais 
e objetos que possam ser removidos se necessário da edificação, dentro da noção de 
mobilidade, flexibilidade e intervenção mínima; d) propostas de objetos com diálogo com 
o pré-existente através do uso das cores, das formas e dos materiais que se associam 
facilmente com a Paisagem Cultural; 4- Presença de várias propostas com pouca ou quase 
nenhuma preocupação com a questão histórica, apenas com a intenção de prestar o serviço 
para o qual o equipamento foi designado, como coletores de lixo, hidrantes, sinalizações e 
placas de logradouros públicos; 5- Propostas ousadas sem medo de fazer equipamentos 
diferentes dos conhecidos e padronizados, como por exemplo, o toldo que se fecha e abre 
para dialogar com as fachadas existentes e os semáforos com formas mais estilizadas 
no Terreiro de Jesus; 6- Chama à atenção a criatividade artística das soluções dadas 
em algumas das propostas implantadas, como por exemplo, as esculturas das baianas 
tendo ao fundo a Baia de Todos os Santos num resultado cenográfico muito especial, bem 
como, propostas arrojadas de telefones públicos; apesar do local sempre aceitar inúmeras 
possibilidades de ações plásticas, trata-se de um local histórico urbano, portanto deve 
haver mais cuidado com as invenções, mas elas sempre serão bem vindas; 7- Muitos 
dos equipamentos se apresentam em péssimas condições de conservação e manutenção; 
9- Se percebe que muitos equipamentos foram projetos decorrentes de informações/
influências/modelos inspirados em outras cidades, ou seja, como se fossem uma moda 
geral que passou a ser aplicada em todos os locais, como por exemplo, o totem com o 
nome da cidade de Salvador na Praça Tomé de Souza.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O termo mobiliário urbano tem várias origens, como do francês mobiler urban ou 

do inglês urban furniture ou do italiano arrédo urbano (MOUTHÉ, 1998, p. 10), no Brasil e 
em Portugal se adotou o conceito francês no tratamento destes equipamentos; contudo, 
a teoria da preservação e restauro (RIEGL, 1985), bem como estudos sobre ações 
intervencionistas e preservacionistas em áreas históricas urbanas não têm citado como agir 
sobre o mobiliário urbano (CERVELLATI; SCANNAVINI, 1973), (BOTTINO, 1975); também 
pouco se encontram referências específicas sobre tratamento do mobiliário urbano em 
relação à tutela jurídica dessas áreas (CASTRO, 1991). Mesmo o Estatuto da Cidade no 
Brasil (MEDAUAR; ALMEIDA, 2002) não contempla nenhuma questão sobre o assunto; 
geralmente, o mobiliário urbano tem sido deixado a cargo do ente municipal, nos parece, 
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portanto, que em Portugal e no Brasil, prevalecem estas mesmas considerações gerais.
De forma específica, o Design de mobiliários nas áreas históricas urbanas do “Centro 

do Histórico” de Salvador e da “Baixa” de Lisboa demonstram diferenças e semelhanças 
relacionadas ao projeto e implantação; as diferenças estão expressivamente num projeto 
mais padronizado em Lisboa, ou seja, não são vistos remanescentes ou variações muito 
diferenciadas para as tipologias existentes; bem como, ocorre um cuidado maior no 
que denominamos de diálogo com o existente histórico; as semelhanças apontam para 
situações ruins que aproximam esses dois “mundos” aparentemente distantes, como a falta 
de preocupação com os portadores de necessidades especiais e o acelerado processo de 
transformação da economia e tecnologias que resultam na instalação de equipamentos 
para que as edificações atendam novos usos ocasionando alteração das fachadas das 
edificações e, consequentemente, a poluição visual da paisagem cultural.

Na cidade de Salvador podem ser vistos mais remanescentes de mobiliários 
aplicados em vários períodos, bem como, variabilidade de ações que não representam um 
projeto único de mobiliário urbano que incluam os equipamentos necessários a informar e 
organizar a cidade; apesar deste aspecto também ser visto na cidade de Lisboa, apresenta-
se em menor incidência. Em relação a mobiliários do passado chamou a atenção em 
Salvador uma caixa de correio do período republicano, final do século XIX, nas proximidades 
da Igreja de São Francisco da Ordem Terceira, já em Lisboa, encontramos uma sinalização 
de rua de 1686 nas proximidades das Portas do Sol, uma das mais antigas da Europa; 
entretanto, nos dois casos, existe por parte das administrações municipais a necessidade 
de trabalhar melhor com esse potencial.

Os projetos de mobiliários conceituados como efêmeros podem ser notados mais 
em Salvador do que em Lisboa; assim como, o uso das cores nos projetos de mobiliários 
em Salvador são mais expressivos do que nas propostas de Lisboa, esta questão pode 
estar associada ao maior conservadorismo das propostas em Portugal, bem como, a uma 
padronização de equipamentos implantados não apenas na área urbana histórica de Lisboa, 
mas também em bairros fora destas regiões. Fato comum nas duas cidades é a existência 
de mobiliários com pouca ou quase nenhuma preocupação com a questão histórica, apenas 
com a intenção de prestar o serviço para o qual o equipamento foi designado.

Propostas mais ousadas sem medo de fazer equipamentos diferentes dos 
conhecidos e padronizados, como por exemplo, o toldo que se fecha e abre para dialogar 
com as fachadas existentes e os semáforos com formas estilizadas são mais verificadas 
em Salvador, em que chama à atenção a criatividade artística das soluções dadas em 
algumas das propostas implantadas, como por exemplo, as esculturas das baianas tendo 
ao fundo a Baia de Todos os Santos num resultado cenográfico muito especial, bem como, 
propostas arrojadas de telefones públicos e retóricas culturais (coqueiros e berimbaus); 
em Lisboa parece imperar um cuidado maior com a implantação desses objetos, uma vez 
que nos locais encontram-se monumentos (esculturas e marcos) que quase não admitem 
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relacionamento com inovações e ousadias; cabe aferir que apesar de Salvador sempre 
aceitar inúmeras possibilidades de ações plásticas, trata-se de um local histórico urbano, 
portanto deve haver mais cuidado com as invenções e cópias de outras cidades, como no 
caso do totem na Praça Tomé de Souza com o nome da cidade na cor amarela, entretanto, 
a criatividade e a diversidade sempre serão bem vindas.

Fator que aproxima os equipamentos de Lisboa e Salvador são as condições de 
conservação e manutenção, sendo que os de Salvador apresentam-se em piores condições; 
contudo se buscarmos uma grande semelhança entre os mobiliários destas cidades, esta 
pode ser determinada pela falta de cuidado com a acessibilidade, mobilidade e informação 
aos portadores de necessidades especiais; e uma grande diferença, pode ser determinada 
a partir do cuidado administrativo por parte da cidade de Lisboa de não provocar excessiva 
poluição visual informativa e funcional nas áreas históricas urbanas, apesar da necessidade 
de novos usos das edificações históricas, como colocação de aparelhos de ar condicionado 
e cabeamento nas fachadas, ocasionando resultados tão ruins quanto em Salvador.
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